
RECADO DE PARIS
Parts, julho — Consolem-se os

“StocK" coniessou que apenas re­
edita os velhos e ainda rendosos 
poetas da casa — como Geraldy e 
Marie Noel. Quanto aos novos: “ não 
editamos nenhum, sístemàticamen- 
te” . O repórter perguntou o que 
será então dos poetas moços, ® o 
diretor respondeu: “ Oh! Ser" poeta 
é ser feliz. A  poesia é a felicidade, 
em si mesma. Ser editado é supér­
flu o ...”

O diretor da editora Julliard dis­
se que recebeu no ano passado 
apenas cinco ou seis originais de 
poetas, e não editou nenhum Por 
que? “Porque não há mais poetas. 
Se eu tivesse encontrado, nêsse 
grupo, um Valéry obscuro, eu o 
teria publicado sem hesitação” . 
Aconselha os poetas a “procurar 
as pequenas casas editoras, que 
pertencem quase sempre a uma li­
vraria ou a um mecenas: as Ejran- 
des firmas tênf uma organização 
demasiado pesada que não lhes 
permite fazer negócios tão lenta- 
mente rendosos como a publicação 
de versos” .

O diretor da Grasset diz que “ em 
princípio, não edita versos” , emho- 
ra tenha editado poemas de Mau- 
riac no ano passado. Junta: “ a re ­
novação poética que se esperava 
depois da Libertação não veio. Co- 
mercialmente, a edição de poemas 
é mau negócio. A poesia tornou-se 
uma literatura acessória” . E acon­
selha os poetas Jovens a procura­
rem as pequenas revistas.

O diretor da “ Corrêa” diz. com 
uma lógica “não desprovida ie hu­
mor” que “ a casa não edita mais 
poemas porque »mão tem mais co­
leção poética” . Aconselha os poe­
tas... a fazer obras primas. E 
afirma: “ os poetas são um pouco 
responsáveis pelo estado de eoíàas. 
Proliferaram em demasia depois da 
Libertação. Esqueceram-se de que 
poesia é ao mesmo tempo o gênero 
mais fácil e o mais difícil.

Gallimard recebeu 99 manuscritos, 
editou 13. A editora Emile-Paul re­
cebeu duzentos e não editou nenhum 
“porque nenhum apresentava um 
interesse suficiente para que, ape­
sar da má venda certa pudéssemos 
dignamente tentar a aventura“ . A 
casa Pierre Seghers recebe um ma­
nuscrito por dia, e todos-são Ldos. 
Só edita poesia: no ano passado edi­
tou 40 livros, em uma coleção ba- 
ra+a. A editora Mercure da França 
não edita os poetas em livros, mas 
consola-os com sua revista. Seu di­
retor diz eme os jovens poetas de 
hoje não têm, afinal de cpntas. me- j 
nos “ chance” que os de outrora. j- 
São demasiados sôfregos de apare- i 
ccr, não se lembram de que entre ' 
dois livros de Vigny vai o espaço j 
de 20 anes. Sugere que tôdas as j 
grandes casas editoras tenham uma 
revista literária para dar lugar aos 
poetas. “Há, em Paris, editores bi- 
lionários, quero dizer, que fazem 
anualmente negócios no valor de 
um bilhão de francos. Não me di­
gam que essa gente não pode su­
portar as despesas de uma revis­
ta

Mais um consolo para òs “moços” 
brasileiros: é mais fácil publicar 
um poema no Rio que em Paris, 
onde geralmente o jovem poeta tem 
de se contentar em aparecer em 
uma revistinha de fraca circulação 
c quase sempre efêmera; nenhum 
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